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O Amapá é o estado que apresenta o segundo 
menor contingente eleitoral do País, com 0,23% 
do total nacional, característica comum aos 
estados da Região Norte. A distribuição dos 
eleitores segue, naturalmente, o padrão de sua 
repartição demográfica, marcado por acentuado 
contraste entre a capital, Macapá, onde se 
concentra a maior parte do eleitorado do Amapá, e 
os demais municípios do estado. 
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O Amapá se destaca no País por um dos mais 
elevados índices de votos válidos, superior à 
média nacional. Na capital, Macapá, concentram-
se altos percentuais de votos válidos, embora os 
mais elevados sejam encontrados em pequenos 
municípios do interior. Convém observar que a 
média estadual de votos válidos, nas eleições 
municipais de 2000, é superior à das eleições 
presidenciais de 1994 e 1998.
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O Amapá se destaca no País por um dos menores  
índices de abstenção nas eleições municipais de 
2000, contrariando a tendência dos estados da 
Região Norte. A distribuição dos percentuais 
revela que a capital, Macapá, apresenta baixos 
percentuais, embora as menores taxas sejam 
encontradas em pequenos municípios do interior. 
A reduzida abstenção no estado deve-se, 
provavelmente, ao caráter urbano de sua 
população, fortemente concentrada em Macapá.   
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A  análise dos municípios do Amapá, segundo a filiação partidária dos prefeitos eleitos em 2000, 
revela uma situação de equilíbrio quanto ao número de prefeituras administradas por partidos de 
esquerda e de direita. O PSB, com 5 prefeituras, e o PDT, com 3, foram os partidos vitoriosos num 
maior número de municípios. Já os diversos partidos de direita, embora administrem o mesmo número 
de municípios que os de esquerda, conquistaram, cada um deles, reduzido número de prefeituras.
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A análise dos partidos dos prefeitos eleitos em 2000, em comparação com 1996, revela que os partidos 
de direita ganharam 5 novas prefeituras, enquanto os partidos de esquerda foram vitoriosos em 7 
novos municípios. Assim, a esquerda obteve relativo crescimento, nessas eleições municipais, uma 
vez que conquistou mais prefeituras do que perdeu para a direita. Além disso, o crescimento dos 
partidos de esquerda se manifesta, ainda, pela conquista da prefeitura da capital, Macapá.
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Primeiro colocado, quanto ao percentual de 
votos no Amapá, nas eleições municipais de 
2000, o PSB, partido do governador, é o mais 
bem implantado no estado e o que conquistou o 
maior número de prefeituras. Apresentou 
candidatos em 11 municípios, conseguindo 
eleger 5 prefeitos, dentre eles o da capital. A 
distribuição dos percentuais revela que o 
partido alcançou suas maiores votações, em 
termos absolutos, em Macapá e Santana, porém, 
suas mais elevadas porcentagens foram obtidas 
em pequenos  municípios do interior.
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Segundo colocado, quanto ao percentual de 
votos no Amapá, nas eleições municipais de 
2000, o PTB apresentou 5 candidatos a prefeito, 
dos quais apenas 1 foi eleito, em município com 
reduzida importância eleitoral. Apesar disso, seu 
bom desempenho, quanto ao percentual de 
votos, no estado, deve-se ao fato de o candidato 
do PTB ter alcançado boa votação na capital, 
Macapá. Cabe lembrar, ainda, que o PTB obteve 
no Amapá seu segundo melhor desempenho do 
País.
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Terceiro colocado, quanto ao percentual de 
votos no Amapá, nas eleições municipais de 
2000, o PFL não se encontra bem implantado no 
estado. Apresentou 6 candidatos a prefeito, dos 
quais apenas 1 foi eleito, em município com 
reduzida importância eleitoral.  Apesar disso, 
seu bom desempenho, quanto ao percentual de 
votos, no Amapá, deve-se ao fato de o candidato 
do PFL ter alcançado boa votação na capital, 
Macapá. 
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Quarto colocado, quanto ao percentual de votos 
no Amapá, nas eleições municipais de 2000, o 
PSDB não se encontra bem implantado no 
estado. Apresentou 8 candidatos a prefeito, dos 
quais apenas 2 foram eleitos, em municípios 
com reduzida importância eleitoral. Apesar 
disso, seu bom desempenho, quanto ao 
percentual de votos, no Amapá, deve-se ao fato 
de o candidato do PSDB ter alcançado boa 
votação em Santana, segundo município mais 
importante do estado. 
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Quinto colocado, quanto ao percentual de votos 
no Amapá, nas eleições municipais de 2000, o 
PL apresentou 3 candidatos a prefeito, dos quais 
apenas 1 foi eleito. Apesar disso, seu bom 
desempenho, quanto ao percentual de votos, no 
Amapá, deve-se ao fato de o candidato do PL ter 
sido eleito em Santana, segundo município mais 
importante do estado. Cabe lembrar, ainda, que 
o PL obteve no Amapá um de seus melhores 
desempenhos do País.
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Sexto colocado, quanto ao percentual de votos 
no Amapá, nas eleições municipais de 2000, o 
PMDB não se encontra bem implantado no 
estado. Apresentou 7 candidatos a prefeito, dos 
quais apenas 2 foram eleitos, em municípios 
com reduzida importância eleitoral.
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Sétimo colocado, quanto ao percentual de votos 
no Amapá, nas eleições municipais de 2000, o 
PPB não é um partido bem implantado no 
estado. Apresentou 3 candidatos a prefeito, mas 
não conseguiu eleger nenhum deles. Apesar 
disso, obteve 5,4% dos votos, no Amapá, graças 
ao desempenho do seu candidato que alcançou 
boa votação na capital,  Macapá.

Amapá

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

B
ra

si
l

% de votos válidosPPB

0 5 10 15 20 %

Mato G. do Sul
Amazonas

Mato Grosso
Maranhão

Pernambuco
Alagoas

Espírito Santo
Sergipe

Rio de Janeiro
Pará

Amapá
Rondônia

Ceará
Bahia

Minas Gerais
Paraíba

Acre
São Paulo

Piauí
Paraná

Rio G. do Norte
Goiás

Tocantins
Roraima

Rio G. do Sul
Santa Catarina

Eleição para Prefeito em 2000
Primeiro turno

Partido Progressista
Brasileiro

PDT

PT

PPS

PSB

PPB

PTB

PMDB

PL

PFL

PSD

PSDB

Outros

Número de votos
válidos

% no número total
de votos válidos

5

7

168

10 712

Partido não representado

2,0%
2,0%

1,9%

31,8%

5,4%
22,1%

5,8%

6,1%

9,6%

0,4%
7,6%

5,3%



Amapá

Fonte : IBGE ©2002 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez

2000
Localização dos principais municípios

1
2
3
4
5
6
7
8

Amapá
Calçoene
Cutias
Ferreira Gomes
Itaubal
Laranjal do Jari
Macapá
Mazagão

9
10
11
12
13
14
15
16

Oiapoque
Pedra Branca do Amapari
Porto Grande
Pracuúba
Santana
Serra do Navio
Tartarugalzinho
Vitória do Jari

2

9

1
12

15

4

5

3

7

14

10

6

8

16
11

13



Eleição presidencial
de 1998

Eleitorado Fernando Henrique
Cardoso

Votos válidos Luiz Inácio
Lula da Silva

Abstenções Ciro Ferreira
Gomes

Outro espaço Outro tema

Localização dos
principais municípios

Amapá



O Amapá é um dos estados com menor 
importância eleitoral do País. A distribuição dos 
eleitores segue o padrão de sua repartição 
demográfica, concentrando-se especialmente em 
sua capital, Macapá. Nesse estado, predominam 
eleitores do sexo masculino em todos os 
municípios, com exceção da capital, em função 
dos fluxos migratórios, com maioria de homens, 
que para lá afluíram nas últimas décadas. 

Eleição presidencial de 1998
Amapá Eleitorado

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá se destaca no País por um dos mais 
elevados índices de votos válidos, superior à 
média nacional, da ordem de 81,3%. Na capital, 
Macapá, concentram-se os mais altos percentuais 
de votos válidos. Os demais municípios do estado 
acompanham essa tendência, apresentando 
porcentagens de votos válidos acima da média 
nacional. 
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O Amapá se destaca pelo mais baixo grau de 
abstenção no País, contrariando a tendência de 
altos índices, observada na Região Norte. A maior 
concentração de baixos níveis de abstenção 
ocorre em Macapá e em muncípios do seu 
entorno, especialmente em Santana. O baixo grau 
de abstenção no estado deve-se, provavelmente, 
ao caráter urbano de sua população, fortemente 
concentrada na capital. 
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FHC alcança, no Amapá, votação muito inferior à 
sua média nacional, contrariando a tendência dos 
estados da Região Norte. Apesar disso, na maioria 
dos municípios, suas votações são muito altas. Os 
mais elevados percentuais ocorrem no interior, em  
municípios com pequena expressão demográfica. 
Já em Macapá, com 35,7 %, FHC acusa o seu pior 
resultado eleitoral no estado.

1 - Tartarugalzinho 73,1

Municípios onde Fernando Henrique Cardoso recebe
maiores % de votos válidos

2 - Cutias 64,2
3 - Mazagão 62,8
4 - Pracuúba 61,1
5 - Pedra Branca do Amapari 58,6

6 - Oiapoque 57,6
7 - Vitória do Jari 57,2
8 - Laranjal do Jari 57,1
9 - Calçoene 56,7
10 -Porto Grande 54,6

1

2

6

4

3

5

7

8

9

10

Eleição presidencial de 1998
Amapá Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula acusa, no Amapá, um dos melhores 
resultados eleitorais do País, com percentual muito 
superior ao de sua média nacional. O maior 
número absoluto de votos concentra-se na capital, 
Macapá, onde o candidato obteve 42,1% dos votos 
válidos. No entanto, é em municípios do interior 
que Lula alcança seus mais altos percentuais, 
como Itaubal e Serra do Navio. 

1 - Itaubal 45,1

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos

2 - Serra do Navio 42,8
3 - Macapá 42,1
4 - Amapá 41,1
5 - Ferreira Gomes 39,5

6 - Vitória do Jari 38,2
7 - Oiapoque 35,7
8 - Santana 35,4
9 - Pedra Branca do Amapari 35,2
10 -Laranjal do Jari 30,8
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Eleição presidencial de 1998
Amapá Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Ciro Gomes alcança, no Amapá, resultado 
superior ao de sua média nacional, seguindo a  
tendência, verificada na maioria dos estados da 
Região Norte, de expressivas votações para o 
candidato. O maior número absoluto de votos 
concentra-se na capital, Macapá, onde o candidato 
obteve 18,7% dos votos válidos. Elevadas 
votações encontram-se, ainda,  em pequenos 
municípios do interior. 

Eleição presidencial de 1998
Amapá Ciro Ferreira Gomes

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Amapá

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá apresenta o mais alto índice de votos 
válidos no País, com média muito superior à 
nacional. Os mais elevados percentuais 
concentram-se sobretudo em Macapá. 
Comparando-se as eleições de 1994 com as de 
1998, constata-se que esse quadro se mantém 
praticamente inalterado, observando-se, no 
entanto, pequena redução nos índices de votos 
válidos, de uma eleição para outra.

Eleição presidencial de 1994
Amapá Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá apresenta alto grau de abstenção, com 
média muito superior à nacional. Em Macapá 
concentram-se as mais baixas taxas. 
Comparando-se as eleições de 1994 com as de 
1998, verifica-se uma mudança radical nesse 
quadro, pois o Amapá passou a ser o estado com 
o menor grau de abstenção no País, cujo índice 
diminuiu de 27,7% em 1994 para 13,6% em 
1998.

Eleição presidencial de 1994
Amapá Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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FHC obtém, no Amapá, resultado superior ao de 
sua média nacional. Na totalidade dos municípios, 
alcança percentuais muito elevados. Comparando-
se os resultados das eleições de 1994/1998, 
constata-se que o candidato apresentou, entre uma 
eleição e outra, acentuada redução na sua média 
estadual, que passou de 59,1% para 42,3%. Da 
mesma forma, em Macapá, FHC tem seus 
percentuais reduzidos de 57,4% em 1994 para 
35,7% em 1998.

1 - Tartarugalzinho 85,9

Municípios onde Fernando Henrique Cardoso recebe
maiores % de votos válidos

2 - Pracuúba 81,1
3 - Calçoene 76,8
4 - Amapá 72,4

5 - Cutias 75,8
6 - Mazagão 68,9
7 - Ferreira Gomes 66,0
8 - Oiapoque 61,6
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Eleição presidencial de 1994
Amapá Fernando Henrique Cardoso

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula obtém, no Amapá, resultado semelhante ao 
de sua média nacional. Os mais altos percentuais 
encontram-se em municípios do interior. 
Comparando-se os resultados das eleições de 
1994/1998, constata-se que o candidato apre-
sentou, de uma eleição para outra, significativo 
aumento na sua média estadual, que passou de 
26,8% para 38,7%. Da mesma forma, em Macapá, 
Lula teve seus percentuais aumentados de 27,9% 
em 1994 para 42,1% em 1998.

1 - Serra do Navio 41,6

Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva recebe
maiores % de votos válidos

2 - Pedra Branca do Amapari 41,1
3 - Laranjal do Jari 29,6
4 - Macapá 27,9

5 - Porto Grande 27,7
6 - Itaubal 27,6
7 - Oiapoque 27,6
8 - Santana 26,8
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Eleição presidencial de 1994
Amapá Luiz Inácio Lula da Silva

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Enéas alcança, no Amapá, resultado muito 
superior ao de sua média nacional. Os mais altos 
percentuais concentram-se sobretudo em Macapá. 
Comparando-se os resultados das eleições de 
1994/1998, constata-se que o candidato 
apresentou, de uma eleição para outra, acentuada 
redução na sua média estadual, que passou de 
9,1% para 2,0%. Da mesma forma, em Macapá, 
Enéas teve seus percentuais reduzidos de 10,0% 
em 1994 para 2,0% em 1998. 

Eleição presidencial de 1994
Amapá Enéas Ferreira Carneiro

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Amapá

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá apresenta índice de votos válidos 
superior ao da média nacional. Observa-se que as 
mais altas taxas foram registradas em municípios 
do interior, e não em Macapá. Comparando-se as 
três últimas eleições presidenciais, constata-se 
que em 1989 o percentual de votos válidos foi 
94,9%, em 1994, 90,6 %, e, em 1998, 87,5%, 
revelando gradativa redução, nesse índice, no 
período eleitoral em questão.

Eleição presidencial de 1989
Amapá Votos válidos

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá apresenta um dos mais altos graus de 
abstenção no País. Observa-se, no entanto, nítido 
contraste entre Macapá, com os mais baixos 
índices, e a maioria dos municípios do interior, 
com altas taxas. Comparando-se as três últimas 
eleições presidenciais, constata-se que em 1989 o 
percentual de abstenção foi 22,2%, em 1994, 
27,7%, e, em 1998, 13,6%, revelando fortes 
oscilações, nesse índice, no período eleitoral em 
questão.

Eleição presidencial de 1989
Amapá Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, no Amapá, um de seus melhores 
desempenhos no País, com média muito superior à 
nacional. Assim, na totalidade dos municípios, 
alcança percentuais muito elevados. Já em 
Macapá, apesar do maior número absoluto de 
votos, Collor, com 45,0%, registra uma de suas 
mais baixas votações no estado.

1 - Amapá 61,7

Municípios onde Fernando Collor de Melo  recebe
maiores % de votos válidos

2 - Laranjal do Jari 57,8
3 - Santana 56,5

4 - Calçoene 56,5
5 - Ferreira Gomes 54,8
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Lula apresenta, no Amapá, um dos seus melhores 
resultados no País, com média muito superior à 
nacional. Assim, na maioria dos municípios, 
alcança boas votações. Comparando-se as três 
últimas eleições presidenciais, observa-se 
crescimento em suas médias estaduais. Da mesma 
forma, em Macapá, Lula acusou, nesse período 
eleitoral, significativo aumento em seus 
percentuais, uma vez que, em 1989, obteve 26,7%, 
em 1994, 27,9%, e, em 1998, 42,0%.

1 - Macapá 26,7
2 - Mazagão 26,3
3 - Laranjal do Jari 26,0

4 - Ferreira Gomes 20,3
5 - Santana 19,8
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Brizola apresenta, no Amapá, resultado muito 
inferior ao de sua média nacional. Assim, na 
maioria dos municípios, alcança percentuais muito 
baixos. Comparando-se os resultados das eleições 
de 1989/1994, observa-se acentuado decréscimo 
em sua média estadual, que passou de 5,7% para 
0,8% dos votos válidos. Em Macapá a redução foi 
idêntica: de 5,7% para 0,8%.

Amapá

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Afif apresenta, no Amapá, resultado semelhante 
ao de sua média nacional. No entanto, na grande 
maioria dos municípios, seus percentuais são 
muito baixos. Em Macapá, com 5,6% dos votos 
válidos, o candidato alcança sua mais elevada 
votação no estado.

Amapá

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá se destaca por um dos mais altos 
índices de abstenção no País, com média muito 
superior à nacional. Observa-se, no entanto, 
nítido contraste entre Macapá, com percentuais 
menos elevados, e a maioria dos municípios do 
interior, com altas taxas. Comparando-se os 
resultados do 1º com o 2º turno das eleições 
presidenciais de 1989, constata-se aumento no 
índice de abstenção, que passou de 22,2% para 
26,5%. 

Amapá Abstenções

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Collor obtém, no Amapá, resultado muito superior 
ao de sua média nacional. Assim, na totalidade dos 
municípios, alcança percentuais muito elevados. 
Comparando-se os resultados do 1º com o 2º turno 
das eleições presidenciais de 1989, constata-se que 
o candidato apresentou crescimento na sua média 
estadual, passando de 48,4% para 64,2%. Da 
mesma forma, em Macapá, Collor teve seus 
percentuais aumentados de 45,0% para 60,7%.

1 - Amapá 85,5

Municípios onde Fernando Collor de Melo  recebe
maiores % de votos válidos

2 - Calçoene 82,9 
3 - Ferreira Gomes 82,9
4 - Tartarugalzinho 76,0
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Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Lula obtém, no Amapá, resultado muito inferior ao 
de sua média nacional. Assim, na totalidade dos 
municípios, registra baixos percentuais. 
Comparando-se os resultados do 1º com o 2º turno 
das eleições presidenciais de 1989, constata-se que 
o candidato apresentou crescimento na sua média 
estadual, passando de 24,1% para 35,8%. Da 
mesma forma, em Macapá, Lula acusou aumento 
em seus percentuais, de 26,7% para 39,3%.

1 - Macapá 39,3
2 - Oiapoque 35,9

3 - Mazagão 35,8
4 - Laranjal do Jari 30,2
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Municípios onde Luiz Inácio Lula da Silva
recebe maiores % de votos válidos

Amapá

Fonte : Tribunal Superior Eleitoral ©1999 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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O Amapá integra espaços conhecidos no país por baixas densidades demográficas, 
acompanhando o padrão da Região Norte. Assim, a distribuição espacial das taxas revela o 
predomínio no estado de densidades populacionais muito reduzidas. Apesar disso, observam-
se nítidos contrastes entre seus municípios. As mais altas taxas ocorrem em Santana, principal 
porto do estado, por onde se dá o escoamento do minério de manganês, proveniente da Serra 
do Navio. Verificam-se ainda densidades mais elevadas em Macapá, sua capital, e em 
Laranjal do Jari, município que vem apresentando grande crescimento demográfico, em 
função da proximidade de Monte Dourado, sede do Projeto Jari.

Amapá

©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe Waniez
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Contagem da População, 1996 



O Amapá destaca-se no país por um dos mais 
elevados índices de crescimento anual de 
população. A distribuição espacial das taxas 
revela, no entanto, padrão desigual entre seus 
municípios, que acusam desde perda de 
população até acentuados aumentos. O 
crescimento demográfico mais expressivo, em 
termos absolutos, verifica-se em Macapá, mas 
a maior variação relativa ocorre em Santana, 
principal porto do estado, por onde se dá o 
escoamento do minério de manganês, 
proveniente da Serra do Navio. Aliás, a 
exploração mineral, atividade econômica mais 
importante do estado, tem sido responsável 
pela atração de boa parte dos contingentes 
migratórios.

1 - Santana 7,1
2 - Calçoene 5,6

3 - Tartarugalzinho 4,8
4 - Macapá 4,5

1

2

4 3

Municípios com maiores taxas de variação
anual de população

Amapá
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O Amapá destaca-se, no país, por apresentar 
um dos mais altos níveis de urbanização, com 
média superior à nacional. A distribuição das 
taxas revela, no entanto, acentuados contrastes 
regionais. Assim, os percentuais mais elevados 
de urbanização ocorrem em Macapá, sua 
capital, e em Santana, principal porto do 
estado, por onde se dá o escoamento do 
minério de manganês, proveniente da Serra do 
Navio. Observa-se que o Amapá apresenta a 
peculiaridade de ser um estado com alto grau 
de urbanização e, ao mesmo tempo, acusar 
baixas densidades demográficas.

1 - Macapá 94,9
2 - Santana 94,3

3 - Amapá 84,5
4 - Calçoene 75,2
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Municípios com maiores taxas de urbanização
da população
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O Amapá apresenta nível de discrepância de 
rendimentos dos mais baixos do país. Assim, a 
distribuição espacial dos coeficientes revela 
que não há contrastes muito acentuados entre 
seus municípios, quanto às disparidades de 
rendimentos no estado. Destacam-se, no 
entanto, por apresentar menores discrepâncias 
de rendimentos, Macapá, sua capital, e 
Oiapoque, municípios que acusaram também 
melhores níveis de alfabetização de sua 
população e de desenvolvimento humano. 

1 - Mazagão 7,5
2 -Amapá 7,3

3 - Tartarugalzinho 5,9
4 - Ferreira Gomes 2,6
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Municípios com maiores discrepâncias
de rendimentos

Amapá

©2000 Cesar Romero Jacob, Dora Rodrigues Hees, Violette Brustlein, Philippe WaniezFonte : IBGE, Censo Demográfico, 1991
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O Amapá apresenta porcentagem de não 
alfabetizados no total de sua população pouco 
superior à média nacional. A distribuição 
espacial dos percentuais revela que os 
melhores níveis de alfabetização concentram-
se em Macapá, sua capital, e em Oiapoque, no 
extremo norte do estado. Tais municípios 
acusaram também melhores índices de 
desenvolvimento humano e discrepâncias de 
rendimentos menos acentuadas.

1 - Mazagão 55,5
2 - Tartarugalzinho 49,0

3 - Laranjal do Jari 42,2
4 - Amapá 39,5

1

2
43

Municípios com maiores % de não
alfabetizados

Amapá
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O Amapá apresenta IDH–M pouco inferior ao 
do Brasil. A distribuição espacial dos índices 
revela que a maioria dos municípios do estado 
caracteriza-se por baixos níveis de 
desenvolvimento humano. Destacam-se por 
apresentar melhores níveis Macapá, sua 
capital, e Oiapoque, no extremo norte do 
estado. Tais municípios acusaram também 
melhores níveis de alfabetização de sua 
população e discrepâncias de rendimentos 
menos acentuadas.

1 - Macapá 0,75
2 - Oiapoque 0,65

3 - Santana 0,60
4 - Laranjal do Jari 0,58
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Municípios com os mais altos níveis de IDH-M
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